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1. APRESENTAÇÃO 
 

O presente Memorial Descritivo refere-se ao projeto de Implantação do Dispositivo de 

Retorno em desnível do km 297+600 da BR-116 - Rodovia Régis Bittencourt, no bairro de 

Aldeinha, município de Itapecerica da Serra/SP. 

A implantação deste dispositivo permite o retorno, antes da praça de pedágio do km 

298+800, de quem trafega sentido São Paulo - Curitiba, retorno este que hoje é feito pelo 

canteiro central, com perigo para os usuários. Permite, também, o acesso ao bairro de 

Aldeinha. 

O tráfego neste dispositivo é composto basicamente de veículos leves, com a circulação 

de poucos veículos comerciais. 
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2. INTERVENÇÕES PREVISTAS 
 

O projeto de implantação do retorno em desnível é composto por uma passagem inferior, 

ramos de acesso e saída desta passagem, além de uma via local e marginal norte. 

Marginal Norte. 

Para a Marginal Norte, o aterro executado é, na maior parte do trecho, de pequenas 

alturas, exceto entre as estacas 1000 e 1007. Nesta marginal, está foi projetada a remoção 

e substituição parcial, no trecho mais baixo, e remoção total no mais alto. 

istente tem 5 a 6 metros de espessura e ocorre 

superficialmente, foi projetada solução combinada de substituição parcial, berma de 

equilíbrio e construção por etapas instrumentadas. 

Quanto aos cortes, foram 

instabilização. Entretanto, considerando a dimensão da obra, o talude foi projetado 

mantendo-se a inclinação convencional. Caso durante as obras se note indícios de 

instabilização iminente, soluções de contenção com muro do tipo gabião caixa foram 

avaliadas. O material cortado é 100% de 1ª categoria de escavação. 

foram projetados muros de contenção de aterro. O 

detalhamento destes muros, bem como as escavações necessárias para a implantação, 

dependeu do tipo de sistema e fornecedor escolhido. Escolhido o sistema, foi feita a 

confirmação da estabilidade global e capacidade de carga do muro. Na análise prévia feita 

no presente estudo, serviços de escavação e recompactação do solo foram necessários 

para melhorar o terreno. 

Foi previsto, além das obras de drenagem superficial, a implantação de um 

prolongamento de bueiro existente, com a retificação do canal a montante da entrada deste 

bueiro, bem como a retificação de uma pequena extensão do córrego Embu Mirim. Assim 

sendo, foi solicitado 

utilização de recursos hídricos. 

O pavimento foi do tipo asfáltico, dimensionado para um período de projeto de 10 anos. 

A sinalização horizontal e vertical foi projetada de acordo com o Manual de Sinalização 

de Trânsito (DENATRAN) e o Manual de Sinalização Rodoviária (DNIT/1999). 
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3. CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DO PROJETO 

 
Apresentamos, a seguir, um resumo das características principais do projeto. 

 

3.1. Geometria 

Os ramos unidirecionais possuem largura de 6,50 m, enquanto que os bidirecionais de 

7,00 m. Em todos os casos não foram previstos acostamentos. 

A passagem inferior foi feita sob os vãos de 2 viadutos construídos nas pistas da 

Rodovia Régis Bittencourt. A pista desta passagem tem 2 faixas de tráfego de 4,00 m cada, 

sem acostamento. 

Os estudos de traçado e geometria foram desenvolvidos de acordo com o Manual de 

Projeto Geométrico de Rodovias Rurais  DNIT/1999, complementados com as normas e 

especificações da AASHTO  American Association of State Highway and Transportation 

Officials. 

 

3.2. Terraplenagem 

Para a Marginal Norte, o aterro executado é, na maior parte do trecho, de pequenas 

alturas, inferiores a 2 metros ou até mesmo com greide colado. Neste caso, foi projetada a 

substituição de 1,0 a 2,0 m do material inconsistente por camada de rachão compactado 

com rolo liso vibratório. 

Em outro trecho, entre as estacas 1000 e 1007 o aterro é maior, e a remoção e 

substituição de solo mole será de 2,0 m de espessura, suficiente para abranger a camada 

de solo inconsistente na sua totalidade. 

foi construído em duas etapas, com um intervalo de 30 dias 

entre as mesmas, para que haja tempo para dissipação dos excessos de opressões e a obra 

seja de acordo com os critérios de segurança estabelecidos. O mesmo prazo de 30 dias foi 

respeitado antes de se executar a pavimentação. 

 

 

 

O resumo dos volumes de terraplenagem é apresentado a seguir. 
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RESUMO DE VOLUMES (m3) 

CORTE DE 1ª CAT. 32.629  

MATERIAL BREJOSO 20.867  

REATERRO COM RACHÃO 16.026  

SELAGEM COM BGS 2.237  

ATERRO GEOMÉTRICO 50.602  

ATERRO EMPOLADO (x1,25)  63.251  

COMPENSAÇÃO LATERAL  1.504  

EXCEDENTE DE 1ª E 2ª CAT. -30.622  

 

3.3. Pavimentação 

Para o dimensionamento das estruturas de pavimento asfáltico segundo o Manual de 

Pavimentação do DNIT, 

solicitações de um eixo padrão de 8,2 tf, ou seja, todos os tipos de eixo e cargas dos 

veículos comerciais são convertidos para um eixo simples, de rodas duplas, com 

carregamento de 8,2 tf. 

Na determinação do fator de frota foi considerada a distribuição de veículos apresentada 

nas contagens classificadas elaboradas no ano de 2011. 

O volume de tráfego de veículos de passeio não é considerado para o cálculo do número 

comerciais. 

Para um período de projeto igual a 10 anos,  1,07x107. 

A estrutura proposta de pavimento asfáltico utilizado nos Ramos, Via  e Marginal 

Norte é a seguinte: 

Camada Espessura (cm) 

Concreto Asfáltico Usinado a Quente com Ligante 
Modificado por Polímero  Faixa C 

5,0 

Concreto Asfáltico Usinado a Quente  Faixa B 6,0 

Brita Graduada Simples - BGS 12,0 

Brita Graduada Tratada com Cimento - BGTC 17,0 

Reforço do Subleito de Pedra Rachão 30,0 

Infra-estrutura   - 

 

 

A área pavimentada é de 12.145 m2. 


